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No déc im o q n in lo  armo  do 
impér io  de T ib er io  Gesar,  f i )  
sen do P i l a to s  g o v e r n a d o r  da 
•hulêa, (2) e se n d o  Herod es  
:e t r a r c h a  ('3) dã Çal ilêa,  (4) 
PhilipeV t e u  i rmão,  te tFarcha  
da Rurea  (5) e da  provincia 
de  T rach on i t e s ,  (6) e L y s a n i a s  
te t r á r c h a  d 'Ahvlene ,  s en do An 
naz  e C a i p h a z  gr á - sa ce rd o te ,
(7) fez o S e n h o r  ouvi r  u sua 
na lãvra  a João ,  íi lho de  Za-  
chur iás ,  no deser to  ; e foi por 
todo o paiz que  es tá  nas  visi- 
nhançab do Jo rdão ,  pre ga ndo  
um b a p t i sm o  de pen i t enc ia  
para a r em i ssã o  dos peccaoos,
(8) como es tá  escr ipto no l i 
vro da s  prophecias  de i saias:  
Um a voz c latna  no dese r to  : 
P rep a ra i  o c a m in ho  do Senh or ,  
tornai d i re i tas  as  s u a s  Veredas.
(9) T od o o valle será,  ciieio, 
t o d a  a m o n t a n h a  e collitia se-  
i a  ab a i x a d a  ; os c a m in h o s  t o r 
tuosos  se indi re i ta râo ,  e os es1 
c a h r o so s  se rã o  apl ana dos ,  (1 o) 
r  todo o ho m em  verá  o Sal 
v a d o r  en v .a d o  po r  Deus.

R E F L E X Õ E S  P R a T I C A S  
O primeiro objecto da prégação 

do santo precursor c a penitencia. 
A  penitencia é a poria do céo. 
Para  ir para Deus. é necessário 
primeiro deixar a estrada que a- 
iasla dV.le . Para encher a alma 
«Ias virtudes que constituem a ju s
tificação, é necessário antes expul
sar dVHa os v*cios que a esta se 
opp<Vm. Não se póde ser amado 
por Deus, permanecendo carrega- 

dos crimes a que elle tem hor- 
se póde amai o, conser- 

. «gg) aos objectos da sua 
Um criminoso prazer fez 

ecciklo na nossa alma: é 
ué \ y n a '  dôr religiosa, 

fétffcia, d 'élla o faça 
era só a fazer peni- 

i  S .  Jo ã o  Baptista exhor- 
jmens do seu tempo, e, 

r  pVssãTD d ’elles, os homens de 
idos os séculos ; era a dar fruc- 
>s, e dignos fruetos de peniten- 

:ia. No nosso Evangelho, faz con
sistir estes fructcs de penitencia 
em quatro cousas : I *. S eja  cheio 
ir do e valíe, isto é, sejam cheios 
todos os vazios que se acham na 
nossa vida ; cessem as omissões e 
continuas negligencias em que a 
passamos, e por.hamo nos d'ora em 
diante ao mvet da nossa vocação, 
desempenhando pontualmente todos 
<-s nossos deveres. 2 ,a Seja abaixa
da toda a montanha e collina, is
to é, todo o orgulho pelo qual 
a gente se eleva acima dos ou
tros : orgulho a o  nascimento, or 
gulho da posição, orgülho do po
der, orgulho da riqueza, orgulho 
dos talentos, orgulho dos conhe 
cimentos, orgulho das qualidades, 
orgulho das virtudts,  seja tudo 
esmagado f- fique comprimido sob 
os humildes sentimentos da peni
tencia. 3.8 EndireiUm -sc os cam i
nhos tortuosos ; não haja mais em 
nós doblez nem mentira ; a recti- 
dao das nossas intenções, a sim
plicidade da nossa té. a sincerida- 
da da nossa missão, façam-nos 
caminhar, sem nos desviarm os,pe
la via direita que traçou Jesu s  e 
que a Igreja nos mostra. 4.a Se-  

jam\apt> lana dos os camins escabrosos, 
as desigualdades da nossa vida ; |

» ( desnppareça tudo o que ha em nós 
aspero e rude, e dê lugar A d o 
çura christâ. — A ssim , reformando- 
nos inteiramente por meio d ’uma 
sinceia  penitencia, é que p repara
remos em nós as vias do Senhor, 
e que mereceremos v ê r  o Sa lva  
dor enviado por Deus.

1 Im perador-dos romanos.
2) R e g iã o  d ’ Asia, limitada ao 

norte e sul pela A rabia , e ao oc- 
cidentc pelo Mediterrâneo. Pcncio 
Pilatos a governava  pelos romanos, 
que a haviam conquistado.

( 3 )  Tetrarchá cs.ta palavra s i 
gnifica primitivamente um prínci
pe que governa  . u quarta parle 
d 'u m ‘ Estado p os authorcs dão ' as 
mais das vezes, este nome a um 
pequeno principe que governa com 
autlioridade soberana.

(3 )  Celebre região que compre 
h tn J ia  todo' o norte da Terra  S a n 
ta.

(4) R eg ião  ao norte da Judêa, 
nos confins da S yr ia  e A rabia.

(5) Pequena provincia situada 
ao oriente da Galilêa.

(6) Provincia da Ce le-Syria ,en
tre o Li ba no e Anti-Libano.

(7 )  G rã  sacerdote, chefe da re
ligião entre os hebreus.

(8 : Qher- dizer, que João . no d e 
serto aonde se tinha retirado, r e 
cebeu ordem e missão de Deus 
para prégar.

(9) O baptismo de João , como 
já observamos, não reinitlio os pec- 
c á d o s : mas, por meio da peniter.' 
cia, disphnha os peceadores para 
receberem de Je su s  a remissão 
d ’elles.

( 1 0 )  Estas  palavras indicam que 
0 ‘Messias ’ vai apparecer : e para 
advertir  aos judeus que se p o
nham em estado de se aproveita- I 
rem da sua vinda, emprega o san 
to precursor uma comparação ti- | 
rada do costume que ha de apla
nar e adornar os caminhos por 
onde deve passar algum grande 
principe.

( 1 2 )  D ’outro modo e segundo 
os h eb reu s:  «Seja cheio tiulo o 
valíe, seja abaxada ioda a monta
nha e collinr» ; endireitem-se os 
caminhos toifuosos, e aplanem-se 
o.s tortuosos.»*

IX  D U L G E N C l  A  P L E N  A RI A 
Primeiros sahhados do mo2  

Para promover cada vez. mais á 
devoção dc N . Sra . da Conceição, 
em desaggravo também pelas blas- 
phemias com que os inimigos da 
fé, com odio internai, frequente
mente atacam esta prerogativa de 
Maria Santíssima, a sua immacu- 
lada Conceição, concedeu Sua S a n 
tidade Pio X .  no dia. 1 3  de Jii 
nho deste anno uma Indulgência 
a iodas as pessoas, que se con 
fessarem e commungarem, nos pri 
meiros .sabbados fazendo alguns 
exercícios de piedade com espiri 
to de reparação e em h,uvor a 
N. Sra. da Conceição, rezando 
tambem, sogundo o costume, pe- 
Ds intenções do Sum m o Pontifice. 
Esta indulgência é tambem appli 
cavei ás almas do purgatorio.

Em  1 9 1 1  converteram se ao ca
tolicismo em Viena 5 7 1  judeus. 
Desde 19 0 2  em que os converti
dos foram 65 G o anno de menos 
conversões foi o de 1 9 1 0 ,  cont 
565 ,  e o de maior numero foi o 
de 19Í 9 com 954.

U K S F A N M A
lia  pouco tempo um eminente 

diplomata que conhecia a fundo a 
situação da Ilespanha, afiirmava 
que esta nação, a respeito do seu 
estado religioso, estava hoje me
lhor que ha dois séculos, quandò 
reinava Carlos 1 1 1 , e os seus suc- 
cessores.

Naquelle tempo, a maçonaria pou 
de, representada na Ilespanha per 
J im e m z  Aranda, em Portugal pelo 
Marquez de Pombal, e em F r a n 
ça por Choiseul, lançar pharisai- 
camente um verediclum de culpa
bilidade contra a Companhia de 
Jesus, e conjunctamente desterral a 
d«s seus respectivos dominios.

Hoje a F rança e Portugal, cora 
urna crueldade extremamente inhu- 
mana. tem banido do seu territó
rio todas as. Ordens religiosas, 
emquanto na Ilespanha crescem e 
florescem todas essas filhas predi- 
lectas da E gre ja ,  e ainda ali se 
refugiam grande numero dos per
seguidos e exilados dos paizes v i
zinhos.

O estado religioso deste paiz 
se manifesta principalmente na es
tatística da instrucçào particular.

Segundo os mappaS da D irec
ção geral do ministério do Inte
rior, existem na Hespanha 6 8 5  coU 
legios sustentados por C o n g re g a 
ções religiosas, a maior parte dei- 
les . gratuitos, com o numero de 

— 99 -  alumnos ; etn quanto 
a.s escolas leigas só contam 5 .8 2 1  
dis-cipulos.

A s  escolas publicas que o E s 
tado, a Provincia ou o Município, 
sustentam, <uo todas Catholicas.

Os hospitaes, os asvlos para in
válidos e desamparados, escolas 
correccionaes para menores, e, em 
geral,  todas as obras que o E s 
tado por um lado, e a caridade 
publica e p rivad 3 por outro sus
tentam, estão a cargo de relig io
sos.

Não é para extranhar-se que. 
emquanto a França e Portugal.em 
noiíié da liberdade e da civilização 
se chafurdam em uma ignoinlniosa 
perseguição aos bcmfeitores da hu
manidade, a Ilespanha resista ás 
investidas da fera revolucionaria, 
conservando e defendendo o the- 
souro da sua fé, que foi sempre a 

I senha victoriosa das s ins  gloriosas 
tradições.

AI varo Reis
O sr. Alvnro lícis,  quP, s e 

g u nd o  dizem, converteu-se ao 
p r o t e s ta n t i s m o  pelas u r i i m a 
n h a s  tio reverendo  pa s t or  e v a n 
gél ico Dibiauo,  qu e  lá eslá a 
dar  c o m a s  cos telas  nas  gr ades  
tia onxovia  em eon seqi mncia  
do seu mau cos t um e  de in ter -  
p re la r  livrem ente  por  pa lavras  
e o b r a s  o tex to bibl ico do  cr es 
cite et w u lt i jd im iu in i : 0 sr. Ál
varo Reis,  iamos  dizendo,  t i rou 
se dos seus  c u idad os  vir a Tiú 
pa ra  q u e b r a r  com o m ar t e lo  
<lo seu ve rbo  evangél ico o 
gelo .da  indi fferença e desprezo ,  
que  o nosso  povo s e m p r e  vo 
t o u  e ha de s e m p r e  votar  aos  
11 ovos dogm as  da  rei ig iàosinha  
for j ada  p o r  m es t r e  "L u th e ro ,  
que  a t i r o u - á s  or t i ga s  o seu 
ha b i t o  de m on ge  d e sn o r te ad o  
e re lapso ,  p a t a  casar-se  com a
celebre C a t h a r i n a ' d e  B.ua.

C o ns eg u i r á  sua  s e n h o r i a  o 
seu a r d e n t e  d esid era tn m ?

A b so lu ta m e n te ,  nâo.  O n o s 
so povo,  ins t ru ído ,  corno é, em 
m a té r ia  rel ig iosa,  nu nca  se 
de ixou nem j a m a i s  se de ixará  
iI ludir  pelo c a n t o  da& sereias 
que  vivem da bíbl ia falsa, com o 
os sace rdotes  m a h o m e t a n o s  vi
vem do a lk o i â o  de Mahom et  
F iq u e  s u a  Irreverencia  bem 
conve nc id o  d isso  e, pc rcon so -  
guint.e, de q u e  e s tá  p e r den do  
o »eti la tim  nessa  d i scur se i r a  
evaugelica  com o no m e  de c o n 
ferências.

Di s se ra m  nos  «jtie 0 sr .  Á l 
varo Reis ,  com o in tu i to  de 
e levar-se no  conce i to  publico,  
nfio tem es c rupu lo s  de a n d a r  
a s soa lhan do  aos beócios qu e  lhe 
dão  crédi to,  q u e  n u m a  di spu ta  
com 0 P. Ju l io  Maria,  su a  s e 
nhor ia  le van to u  a pa lma da 
v ic toria, levando á  parede  aquel,  
le illusLte sac er do te  !

Que coragem a do sr. Àlvâro 
Reis,  em iázcr  ta n to  de si e 
tão  pouco do P. Ju l io  Maria ! 
Mas, q u a n d o  foi sr. Alvaro Reis,  
qu e  o e lo q ü en t í s s im o  o r a d o r  e 
eximio con ferencis ta  P. dr .  
Jul io  Maria teve o deseôco de 
da r  ao p r o t e s t a n t i s m o  a.s h o n 
ras  de d i scut i r  cm ma tér ia  r e 
ligiosa com um collega do su-

pradi lo reverendo Bih iano 
L ev ar  á parede  ao d o u t o  e 

e lo qü en t í ss im o  P. Ju l io  Maria 
o  sr.  Alvnro Reis,  qu e  foi cont 
p l e tan ient e  a ch a ta d o  pelo dr.  
Car los  de L a e t  em memorável  
polemica religiosa pelos jo r n a e s  
do Rio de Janei ro! . . .

B ater  ao g r a n d e  orador .e  con- 
ferencis ta  P. Ju l io  Mntin. ess«? 
m e s m o  sr. Aivaro Reis,  110 
íoi re duzi do  á exp ie se ao  mais  
s im pl es  pelo seu col lega de pas 
taria erangelica  E rn e s to  de Gli- 
vei ia,  m ie  com a i g u m e n . o s  ir
r espond íve is  m os t r ou  qu e  0 sr. 
Alvaro  Reis nã o  tem d a  Bíbl ia 
m ais  que  um co n h ec im en to  
superficial ,  como o pr ov am  os 
seus  escr iptos  e ivados  de  er ro s  
thc idogicos ,  pelo q u e  o m esm o  
sr. E rn e s to  de  Ol ive ira a c o n 
se lhava  que não  se permitt is.se 
a e n t r a d a  da s  o b ra s  do sr. 
Alvaro Reis nos  c h a m a d o s  se 
m in ár io s  theo log icos ,  dos  p r o 
te s t an te s  !...

Além disso,  0 sr.  E rn es to  de 
Ol iveira d e m o n s t r o u  t a m b e m ,  
com c i tações  d e p h r a s e s  do  sr. 
A lv a ro  Reis,  qu e  este s e n h o r  é 
inimigo da nossa  gramrnr.fica,  
e qu e  a p e z a r  de 0flectar  g r and e  
er udi ção  l ingüís t ica  com t r a n s -  
c r ipções  e mais  t r ans c r ip çõ es  
de tex tos  b íbl icos em latim, 
grego e heb ra ico ,  sua  se nh o r ia  
nem sequei '  conhece  suf ticiente-  
m en te  o fn tn cèz / l e  q u e  só sabe  
fazer t r a d u ç õ e s  e r r ad as  !

S e n t im o s  d ev éras  nã o  ter p r e 
s en te  para t ransc reve i -o  nes t as  
c ó l u m n a s  o long o e s u b s t a n 
cioso ar t igo  em q u e  o reveren
do E r n e s to  tie Oliveira a r r u m o u  
no reverendo  Alvar») R ei s  essa 
reverenã issim a tu n d a  que  d e i 
xou em cacos a suppo s t a  sa-  
bença de ss e  seu coí lega na 
inglória  e perversa em pres a  de 
levar  0 p r ox imo pa: a o inferno  
pelo c a m in h o  da bíbl ia falsa.

Mas de i xando  de  lado  a briga 
en t re  c o m a d te s  na qua l  ap p a-  
rece ram boas verdades ,  e pondo 
ta m b e m  de  par te  a liclicia. .^a- 
bença  evange/ica  do sr. Alvaro 
Reis,  só q u e r e m o s  m ost ra r  que  
sua seuhor ia ,  com a sua  pic-  
gaçào  c l iama da conferências 
com explicações  e, co n im cu ía -  
r ios  'çobre os tcx los  sagrados ,  
es lá  se revoll mdt> co n t r a  a sua 
própr ia  roligiã >. E senti ó. v e j a -
mpvS.

O dogm a fu n d a m o id a l, o p r i n 
cipio basico do pro t e s ta n t i s m o ,  
cons is te  110 livre exam e  appli 
cado á Biblia,  se g u n d o  o qual ,  
como e n s i n a v a  la i t ln uo ,  em 
m atér ia  rel igiosa ".tida um deve 
ler a Biblta,  cnt .endel-a como 
puder ,  e pra t ien i -a  como  tiver  
e n t end id o .  1'! a razão  disso,  
dizia elle, é q u e  em a csu m p lo s  
re l igiosos  o nosso  uniço  m est re  
é o Espi ri to S an to ,  que  dá  a 
cada  um a iutel l igeucia f o q u e  
t iver lido nas  S a g r a d a s  Escri-  
p tu r a s  !

Ora,  ass im sendo ,  é fóra de 
duvida  que ,  c o n s o a n te  ao  livre 
e x a m e  p rot es tant e ,  n i ng uém  
póde  expl icar  nem co m m e n l a r  
aos  o u t r o s  o sen t id o  dos  s a 
g r ad o s  t e x to s , po rq u e  isso com 
pele e xc lu s i v am en te  ao Espi r i to  
Santo .

De m o d o  que,  a segui r  liel- 
m eu te  essa d u t i h i n a  genuina-  
m en to  p ro t es tant e ,  o mais  que  
o sr. Alvaro Reis poderia Inzer 
na  sua  p r o p a g a n d a  evangélica, 
era ler em voz alta a sua bíblia 
para  os seu ou r in  les ouvi rem  
a sua  lei tura,  abs t êmio  se sua 
senhor ia  do llms da r  q u a lq ue r  
expl icação ou  fazer q u a lq u e r  
commei i ta r io  sobro as  p a s s a 
gens  bibl ieas  que  acab ass e  de 
ler, e de ixa ndo  ao  Espiri to 
S á n l o  o c u i d a d o  de d a r  aos  
ou v in te s  a ve rdade i r a  compre* 
h e u s ã o  dos  te x to s  s ag rado s  
cuja lei tura aca bava m  de ouvir.

Mas como isso t i ra r ia  ao sr. 
Alvaro Reis o ense jo  de fazer 
f igura  e cavar a  v id a , sua s e 
nhor ia  in te rp re t a  a sou modo

0  p . d i i c i p i o  f u r i d a m e c t ó l  d a  s u a  
r e J i g i n o s i n t i a ,  e  e i I - 0  a  cava 
q u ea r. e x p l i c a n d o  e  c o m i n e n -  
t a n d o  o s  t e x t o s  s a g r a d o s  <1* 
a c e o r d o  c o m  o  s e u  p a r t i c u J a -  
r i s a i q i o  . p a r a c e r .  e  d e s e m p e 
n h a n d o  a s s i m  p».r  saia c o n t a  e  
r i s c o  a  t a r e f a  q u e  o  v o v ô  L u -  
t h e r o  c o n f i a r a  s ó  e  s ó m e a t e  a u  
E s p i r i t o  S a n t o  !

J. L.
P O U T I I Ct Á L .  —  O opjgaxa maço-

nieo  O  J h m r h j  c o n v id a  a todoa .os 
maçooN s l í v r e s  p eusadorè»  do iuuhdo 
« e iv i l i sa d o  p a ra  aa« ist irem  a uui  
C o n g re sso  intarnaeional  a r e a l i sa r - s»  
em L i s b o a  no moz O n tu b re  d# 
avmo v in d o u ro ,  af im d** p r o v a r  q u *  
Poi-tn^al A -o uniço  paiz v e r d a d e i r a 
m en te  l i v r e  > f i ) ,  e iV.nnav '■uma piia- 
lauye. i n v e m i v e l  .pjp. se oppouha 
en^rgicãnieiiie .  ao e sp ir i to  de fiinati?  
mo, o b sc u ra n t i sm o  o t r r a n n i a  r e l i 
g iosa  .

• ■— mm -
O co n ve rt id o  d iu a m a rq n e z ,  ar. 

H e n r iq u e  G a m e i ,  secre ta r io  d e  muns. 
vou Jbich. v ig á r io  a(I s te l íco  em 
C o p e n h a g u e ,  ( D in a m a re a ) .  a lo ç ia  h 
sua «torra uafcal, p o rq u e  os s e u s  pa-
1 r ic ios  p ro testan tes  m o stram  smu.- 
[•re mai'^ isentos de  preconceitos  r«- 
l igíoso.  O s p a d re s  ca tb o l ico s  são  al li  
m u ito  co n v id a d o s  p e lo s  protestant» 9 
p a ra  fa zerem  « o nteren c ias  sob re  potr- 
fos ria re l ig iã o  e a s  p re lecçãee  dos 
p a dres  • j e s u í t a s  p a ra  os e s tu d a n te s  
são  m uito  a p re c ia d a s .  A s  e sco la s  ca- 
th ol ieas  são  s u b s id ia d a s  pelo g o ve rn o  
ir a* c id a d e s  p r in c ip a e s  tem  k ô s p i t a e í  
a d m in is t ra d o s  p o r  re l ig io sas .

A m i s s d o  o u l h o l l é a  n a  ( ' l i í u a
FG ta  m i s s ã o  tem  4 4  terr ito-r ios  

ou d is t r ic t o s .
D i r i g e m  o ?  d e s t in o s  d a  E g r e j a  

c a fh o l ic a  n a q i j r l l e  r e in o  45 b i s p o s ,  
com 2 .10 0  s a c e r d o t e s .  C a t h o l i c o a  
ha em t o d a  a R e p u b l i c a  C h i n e z a :
1 3 5 o ono- I b  400.000 cathechu- 
maiios, que se preparam para r e 
ceber o Sacramento d o  baptismo

I >o B e y r o n lh .  11a S y r i a ,  e sc re v e m  
q u e  ‘>00 g r e g o s  sc is iu a t ic o s  fo ram  
n u m a  vez i»rel»idos nu seio  d» flgrô]a 
caflio li i ía  por  111 ou s. Dorm iam. I ispo 
d*  ' f r ip o b  ua S y r in .

\ diui diocrtre con ta  ac tu sdm en te  
mais de griou i-oavert id us  ria e g r e ja  
grega.

n : s n : \ i  r  \  h o  i \ s i 8 p e i t o
H m iiiq i i t í  H e n n e ,  c e le u re  com o 

poeta e não m enos m m .)  a rh e u ,  con- 
t r a h ira  roatr in ion io ,  eru P a r i s ,  com 
urna s. i. lu»ia eat liolrca .  a s s is t in d o  ítn 
acro re l ig ioso  um p a d re  cat-bolieo. 
S e u s  a m ig o s  d e s c re n te s  com o e lle .  
a r g u ir a m - n o  de  írftco por te r -se  s u b 
m eti  ido- ao prece ito  da  E g r e j a  ru- 
rnaíia. H e iu o  ach o u  convenie .nte  jua- 
t i í ic a r  se  e, nu respoçtiVQ d ocum ente ,  
encxnitrani se  os s c g u u it e s  tupicos : 

dá  faz lem po, diz elle , «jne d e i 
xe i  J e  a ta c a r  <> ca th o l ic ism o  romaDu 
c o n sa rv a n d o  em h a in h ad a  a  es[»a*F.i 
<jiie o u t r u r a  m a n e ja v a  a fa v o r  de 
idéas.  m a s  não de  p a ix õ e s  p e s s o a e s . ; .

«..'oubeço, perleiUutente, pela Lis- 
Lor:a,» o valor no cathoiicisma e nun- 
ea .pretendi, embora possuid».» do irmis 
vehemçut.e furor, minar, nem de 
leve. 0 colosso qual ó a  E gre ja  de 
ft. Pedro. Não ignoro as proporções 
gigantescas dcs>.- iijifioio m arin  ilbo.se. 
Chamae-o lá de bastilha ou pri sã© 
de ftepirito. dizei lá que é adminis
trada j)or invalides e d^crcpitoa : 
verdade é quo não sc pó.ie tomar essa, 
bastilha nem us maiores d i.tficuidados 
e <(ue mais de um alluciuado qtte- 

. ,brúra a cabeça de encontro á.-s suas 
torres.

G om o paus . ; . 1 )• d  vc-
g a r  a m in h a  a d m ira ç ã o  e o rueu 
resp e ito  á perfe ita  ló g ica  d e s s e  sv s -  
lom a re l ig io so  e raoral qu e  se  cham a 
E g r o j a  cã th o lica ,  ap ostó lica ,  roínarin. 
c. .num sa t is facçã o ,  é q u e  d e r la ro  
uui ica  ter- lhe  in v c s i id o  o do gm a ou 
o cu lto ,  com  h la sp b on .ia  c esoarneo  
e c honra d em as iad a  e. ao m esiuo 
rempo, i u jn r ia  m u ita ,  q u e r e r  compu- 
r a r  com V o lta irc .  b’ ui se m p re  poeta ,  
v e rd a d e i r o  poefa ,  razão  po rqu e  a 
po.-sin, a qual  jnstameni.it brota e 
f loresce  á so m b ra  do dogm a oatholj» 
co ** do seu  m ajestoso  0 1 ]  1 o, laru-fc- 
inente  ab r in - i i ir  as  portas ,  m ais  ta l-  
v sz  do q 11© a outros.

X a  m iuliu  m ocidade,  m u ita s  rezes 
d e ix a v a  me a r r a s t a r  pela im liz iue j  « 
m l in it a  b ra m lu ra  dessa poesia  espi- 
r i t n a l . A paz cutninovedora q u e  ne lla  
re ina ,  laz ia -m e e s t re m e c e r  de  r e s 
peito  e p razer .
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T alvez  que o s  leitores óâo re- 
nham ligado a importância devida 
át summamente escandalosa cam pa
nha de descredito de  que estão 
•endo victimas os religiosos sale 
sianos de Mal to Grosso.

O cesn, pela situação melindro» 
•a  a que chegou, presta-se a enér
gicos e numeroso* commcntarios. 
môrraente após as  declaraçõeâ do 
im pertigado caudilho do positivis
mo naquellas longínquas regiões, 
e as pTovidencirs ambíguas, incom- 
prehensiveis, despropositadas, dei 
xem  nos mesmo dizer iniquas das 
autoridades federal e estadual da 
Republica.

Não se comprehende.a primeira 
vista, o alcance da odienta «. odio
sa luta de ± uerrilhas em que se 
degladiam caíholicos e acatbolicoe, 
estes avançando è ferindo com a r
rojo e tenacidade inexcediveis, a- 
quelles defeudendo-ie a todo o 
transe sem outras arm as que não 
sejam a Cru2, a verdade e... cs 
factos.

D e  que accu3am, no rim de con 
tas, os abnegados educadores que 
o sr.  Rondon se esforça por des 
moralizar e affastar d es  servicolasV

D e fraudes eleitoraes ?
D e incitamento á  rcbelliâo *
D o  ensino, pratico ou tbeonco, 

de doutrinas a v e isa s  ás que o 
povo brasileiro, na totalidade ou 
em maioria, professa V

A  bem dizer a verdade, não o 
sabemos ao certo. Das palavras 
melhor : des telegrammas espalha
fatosos do j *  famoso coronel de- 
prehende-se apenas forte g?.na de 
discutir religião ou só philüsophia 
avariada.

>\inda não fomos capazes lér na? 
entrelinhas das su^s ccmmunicaçõcs 
•ftioiaes una facto concreto, con
cludente, positivo! uma accusação 
capaz, caihegm ica. de esmagar e 
vrncer. Tudo divagações, tudo um 
mastigar incommcxlo de suspeitas 
t ,  no geral, transparecendo em ca 
da pensamenlo, um odio feroz ao* 
beroioos fr*dinbos, que passam a 
vida no sertão aduste, privados 
das benesses governamentaes a que 
•  sr.  Rondon não é extranho, au- 
jr i to s  ás intemperies do clima, a 
que o sr. Rondon não se expõe 
como elles, numa labuta penosa, 
árdua, exhaustiva. que o sr. R o n 
don decididamente nunca e xp e r i
mentou.

Ora, o chífe  da catheches.e laica 
finge não ver toda a luminosa ver' 
dade. Nem acreditamos que o of 
fusque a luminosa verdade. F inge  
não vêr, por umas razões que &ó 
elle sabe e uò», por força de ló
gica, poderemos concluir também.

E ,  para afiastar o perigoso con 
corrente,laisser aliar, laisser passar 
—•que lhe transtorna os planos e 
baralha as idéas, lança se aítouta- 
mente na campanha diffamatoria, 
calumniando e permiítindo que. ca 
lumníem sempre, esquect ndo que 
a vida, publica na cattchese dos 
Índios e privada no isolamento a 
dmiravel a que se votaram— dos 
venerandos salcsianos, é bem co 
nhecida de todo o  Brasil, até cio 
proprio elemento atheu e anarchista.

V ir ia  muito a pêlo, agora, aqui, 
uma indiscrição : corno tolera o 
sr. Teixeira  Mendes, íHustrado com' 
?ntS'Voyageur do deus da humani 
dade no Brasil,  uma guerra  tão 
accintosa e injusta, dum seu pro' 
selyto ou adepto, aos virtuosíssi
mo» padres salesianos de Matto 
Grosso , a p n p o s i to  Jde tantos 
a-ctos de abnegação e patriotismo 
que elles a todo o momento prati' 
cam ? Terá  passado despercebido a 
sua senh-ria  aquelle magnifico ges* 
t o d o  governo ioglrz  deixando ticar 
os positivistas com as suas idéas 
ranccsas e convidando religiosos 
franciscanos a catechizarero a região 
do Putuinayo ?

O  .sr. Teixeira Mendes, que é LSo 
fecundo em arengas philosophi' 
cas^ e las  columnas do Commereio 
abaixo, expondo e defendendo, a 
seu modo, a independencia com 
qtie devtm  agir os estados para 
com * Egre ja  Catholica, porque 
não adopta o maravilhoso res nen 
verba e ordena ao sr. Rondon que 
abandone por uma v fz  os lamen
táveis processos da calumnia e do 
despeito ?

Um telegramnia recente, d ata Jo  
«rn Cuyabá, informa que o pro
motor de justiça naquella capital 
opinára, poi falta de p rovas, pelo 
archivamenío dum inquérito forja
do p a r a  a desmoralizaçã* cia 
missão salesiana, mas que, « p o 
s a r  i l i s s w .  u *  a(uc|ue«< •  r e  
j> re » n l i :* s  c o n l  m iu h u i  c a d a  v e z  
■  m ís  v l o l e n l o s  «  a v i n u d i » .

S . *
O director dos telegr^phos sus

pendeu-- 6  irrisão 1 —a franquia te- 
l fg ra fh ic a  que gC3ara a rcis?2 o 
para as suas coloRias.

Como se \ê , o patriotismo cta 
sr. Rondon degenera num odio 
mesquinho, quasi vil mas cordial, 
abnegados religiosos. Rondon e 
Malan são, no fira de contas, os 
dois polos do movimento cívico j 
brazileiro...

C. B. I.

Em  Orleans falleceu a celebre 
Irmã Ursula que dedicou quasi 
tod% sua vida e todas as  suas for
ças ao serviço dos doentes no hos
pital. Durante a guerra de 18 7 0  
acompanhou o exercito francez 
Nessa occasião, no campo de ba
talha, ella viu, um dia, arn offi- 
cial com a bandeira do regimento 
na mão, mortalmente ferido, cahir 
por terra. Tambem os allemães o 
perceberam e correram para se 
apoderarem da bandeira. Irmã Ur* 
sul», porem, que mais perto esta
va, sem demora e no meio d ’ u- 
ma chuva de b .las, approximou- 
se do moribundo e, empunhando a 
bandeira, levou-a o um grupo de 
soldados de cavallana e cunfiou- 
lhes o thesour®. Immediatamente 
depois, uma bala alcançou a he
róica Irmã e fel-a tombar. Entre* 
tanto, não morreu ; só agora, toda 
a cidade chora-lhe a morte.

O jo rna l  par isiense LeSo/eil pu* 
bl ica um art igo a propos i to  «ta 
recente  viagem do P. G iffre, in 
t i tu la da  Visões doB<asil,k  qua l  
tece os  m a i s  rasgados  elogios.

O refer ido  jo rn a l  é de o p i 
n ião  qu e  essa  ob ra  c o n s t i t u i r á  
um e n o rm e  sucesso ,  especial  
m en te  110 Bi isit.

Mesmo ; ss im, os Padres  ain 
da são  os am ig os  mais  s i n c e 
lo s  do Brasil .

O  rei P e d r o  d a  S f e r v i a  
e os c a th o lic o *

O Éclair  publicou ha pouco es 
ta noticia, cuja importância é éx- 
cusado encarecer.'

Um despacho cíiegado de Ua' 
kub relata que o  rei da Servia  
fez- a Mr. Laurent Miedia, arcebls* 
po de Uskub, que lhe fôra a p r e  
sentar as homenagens dos calho- 
licos do v j laye ,  importantes de
clarações.

O soberano, depois de haver 
dito que os caíholicos podem ter 
confiança e regozijar-se com as 
victorias dos alliados balkanicos, 
acerescenta :

«Nós fizemos a guerra para sub* 
trahir nossos irmães opprimdos á 
mais negra das tvrannias e nós 
queremos conservar agora  os inv 
menBOs hentficios que os nossos 
successos nos asseguram. S e r á  
concedida a mais ampla liberdade 
de cultos. Para nós todos ©s chris 
tâos são e devem ser nossos irmãos. 
Os cathoiicos de toda a Europa 
tem acotmpanhado com os seus 
votos a nossa lueta sangrenta; 
nunca poderemos esquecer isto. 
Creio poder assegurar que sflo es
tes os sentimentos de iodos oã su* 
beranos alliados.

Um do3 meus primeiros cuida' 
dos, logo que a guerra terminar, 
será d ir ig i r m e  ao summo pontífi
ce para tratar com elle da situa
ção dos cathoiicos nestas regiõss»

F I A S Q U E I R A

A vido de fazei figura, o sr. Al 
varo Reis ,  ministro do a v auge lha 
retocada por Luthero, veiu a Y iü , 
cheio de e-perança de fazer um 
caçadão de ovelhas e cabritos para 
o curral ou aprisco do protestan
tismo.

Como sua irreverenciu  deu a en
tender na sua segunda arenga,essa  
esperança fundava se no facto de ter 
havido aqui.ha tempos, um reboliço 
anticlerical, o qual, fique dito de 
passagem, teve a duração de um 
togo de palhas. Mas não obslante 
isso, acreditava sua senhoria que 0 
tal reboliço, ape-zar de passageiro 
e sem importância, t nha conseguido 
dispèr os animos do nosso povo a 
rectber a má neva do evangelho 
ageitado por mtslre  Luthero ac 
seu plano de enlace com nha C*a- 
thirina de Bora.

Viu. porém, c  desolado pastar 
que, a não serem as ovelhas j á  ata 
cadas da peste do protestantismo, e 
alguns poucos curiosos, sua senhoria 
só teria tido por ouvintes as ca 
deiras do Cinema Parque, que, de 
casa de diversão, parece que pas
sou a ser ceolro d t  piopaganda 
anticatholica, onde as heresias mo 
cFroistas dos Murri se «asam com

A  F E D E R A Ç A O

ss  heresias protestantes <]"> R - is  
Que faça isso bom proveito aos 
seus empresários ou proprietários.

Mas, voltando á vacca f r ia  do 
sr. Rers, qual foi o resultado das 
sua* arengas?  Dos poucos curiosos 
que la foram, qual o unico que se 
deixou abalar pela rhetorica cio sr. 
pastor ?

Absolutamente, nenhum, porque 
dos não protestam es que o foram 
ouvir, alguns são livres-pensadores 
que, se não crem na Religião ca
tholica, muito menos acreditam nas 
heresias protestantes ; e outros 6ão 
cathoiicos, meio desabusados sim, 
mas que, apezar disso, declararam 
que lá  foram por simples curiosi
dade, (péssima curiosidade^ para 
v^rem se o homem é bom ou mau 
orador, se é  mesmo turuna como 
elle se inculoa, ou se não passa de 
simples mediocridade.

Mas em todo caso, o  sr.  Alvaro , 
quando outra consa não tenha ganho, 
aproveitou so do ensejo para dar 
um bom passeio do R io  a Ytú . 
Os que, oorém, não estão gostando 
muito da fcs/a,$&n as suas ovelhi- 
nhas d ’aqni, que tiveram de marchaç. 
com*os côbrei p : r  1 a 1 a^sagem,hos
pedagem e gorda gratificação ao seu 
amado pastor. N.

E m  r e v i s t a
Diz uma correspondência <fo* 

Cabo que as estações baleeiras <yue 
funccioaam ao largo da oosla sul- 
africana se acham em excelente 
estado de prosperidade.

Foram  cilas estabelecidas em 
1907. Nesse primeiro anno, o v a 
lor do azeite de baleia exportado 
subiu a 2 .500 libras esterlinas. Em 
1 9 1 1 ,  o valor das exportações e-  
levou-se ao t . ta l  de 1 17 .© 00 l i 
bras.

Máis alguns algarismos m ostra
rão a prosp er i lade  das companhias 
proprietárias das referidas estações: 
Uma empreza austríaca, que co
meçou as suas operações,em 1908, 
com o capital de 260.000 coroas, 
realisou, nesse anno, 7 1 . 7 9 5  coroas 
de lucro. O anno passado, foi o 
seu capital elevado a 720.000 e 
o balanço arcusou um lucro de 
1 54.690 coroas. Em  í6 r o ,  outra 
sociedade, com o capital de 400.000 
coroas, conseguio ganhar, líquidas, 
448 545 ‘ orcas.

A s  baleias são- numerosíssimas 
nas costas occidentaes da África, 
principalmente junto á  embocadu
ra do Congo. E  a estação da pes
ca, nessas paragens, V2Í de Abril 
a Dezembro.

O algodão no Egypto. —No pon 
to de vista economico, o E g y p to  
é antes de tudo, Um paiz agríco
la Graças ás inundações do Nilo, 
reguladas oor uma immensa rede 
de canalisações e de diques, o so 
lo produz, no valle onde se acha 
concentrada toda a actividad# do 
paiz, duas colheitas por anno. O 
algodão é a sua principal riqueza, 
mas, posto que a cultura se d e 
senvolva regularmente, a produc- 
rão é irregular na quantidade e 
no valor. Em  consequencia ds p ro
pagação do «bicho do a lgodão», 
o rendimento, em quinze annos, 
abaixou de 5 i[2 caiitrs p o r  fen d -  
dan a 4 cautars. Nestes  últimos 
tempos, a alta considerável do pre
ço do algodão compensou essa d i 
minuição; mas é de receiar que 
uma baixa provoque uma crise 
grave. O governo tem empregado 
esforços para remediar essa sítu 1- 
câo e extinguir os parasitas, mas 
até agora nenhum resultado pra- 
I í g o  tem obtido. E ‘ tanto mais la 
mentavcl esse estado de cousas, 
visto como é o algodão quasi o 
unico produete que alimenta a ex* 
poilação. ***

Terminou o mez passado uma 
demanda em que, ha' perto de um 
seculo, se degladiavam o Estado 
hrspanhol e o rnaroutz de Campo 
Tijar.

Realmente o objecto em iitigio 
valia a pena, perque se tratava da 
Alhambra, de Granada, do qual 
as duas partes se diziam legítimos 
proprietárias. Esse magnífico pa- 
lacio, cuja construcção ficou sendo 
a obra predominante do califade 
Te Abon-Abialloh-ben-Nazer ( 1 2 3 1 .  
I 3 73)> representa o mais bello es- 
pecimen de architectura mourisca 
e figura como um dos mais notá
veis edifícios de Hespanha, com o 
seu pateo dos Abencerragens, de 
tragica memória, o seu pateo de 
Li-des e os seus jardins.

O processo, que começara em 
/8 |6 ,  decidio se em favor do g o 
verno bespanhol. O palacio tor- 
n«u se de propriedade nacional, e

o marquez de Campos T i ja r  foi con- 
cJemnado nos sellos e custas—  o 
que não deverá, realmente, repre
sentar pequena quantia-

Seilos e custas de um seculo, 
imagine se !

E xcavações  feitas ao9 últimos 
mezes do anno findo nos terrenos

tatar que a sciencia e  a pratica
médicas tinham já feito_Jjnportan- 
tes progressos  na A ssyr ia .  600 an
nos ante3 da nossaTrq . D as2Q .o o o  
fãbleteíTcolhidas nessas exeavações, 
e pertencentes á bibliotheca de 
Assurbanipa! (o grande conquista
dor do  E g y p to  e da BabyJonia, 
que transportou os seus vassallog 
para as cidades de Samaria) a lg u 
mas referem «se á theraupeutica e 
nada mais são de que receitas dè 
médicos. Assim, algumas dcllas 
prescrevem contra as cólicas, fazer 
andar os doentes de galinhas, e 
deitar lhes agua fria na cabeça. 
Muitas dessas receitas são simples 
conselhos, inoftensivos. A o s  que se 
entregam immoderadaraente ás be
bidas recommenda se-lhes, por e -  
xemplo, a  abstenção de qualquer 
liquido, e aos comilões prescreve- 
se lhes, por exemplo, o je jum  com 
pleto.

Os remedios mais usuaes eram o 
azeite, oleo de ricino, xaropes de 
tatnaras. mel e sal commura.
-  A s  massagens eram tambem fre 
quentemente usadas. Contra «1 b i
lis, as fricções de eebola eram con 
s.deradas um lemecho soberano e 
infallivel.

;. ***
O jornal americar.o The Çhemirt 

diz que um lavrador do  Oit d e s 
cobriu o modo de fazer a m adei
ra enterrada durar mais tempo que 
o ferro, parecendo que nem o tem
po, nena as interperie» tem mais 
accáo sobre ella; e is  a receita:

Toma-se o oleo de linhaça c o 
sido, e deita-se lhe carvft i de m a
deira em pó, até ficar com con 
sistencia de tinta coromum dos 
pintores, dá-se então uma camada 
desta piutnra sobre as partes, a 
quem dá propriedades taes, d iz a- 
queile jornal, que nem um homem 
viverá tempe bastante para vel os 
apodrecer. ***

Calculou se que na praça Pots- 
dam em B eilim -passam  t o io s  oa 
dias das 8 h. da manhã até 1 1  
h. dá noite 2500 bonds a vapor 
ou eléctricos, alem de 2040 omni- 
bua, a tracção animal e 2 2 5  om nr 
bus-anlornoveis, os quaes transpor
tam por dia 17 7 .0 0 0  pessoas. O 
numero dos passageiros das d iv e r 
sas estações de estradas de ferro 
na referida praça, junto com o 
grande numero de carruagens e de 
pfões faz súbir o  numero dos 
transeuntes por dia approximada' 
me.it« a 750.000.

O perigo dos Papagaios.— O pa
pagaio, de apesar interessante pe* 
la sua garrulices imitativa trm o 
incoviniente de coramunicar ao ho
mem uma pneumonia de um g e - 
n^ro especial e perigoso, conheci
da pelo nome de pritsacose, e que 
é, provocada pela presença de um 
microbio que se aloja na bocca e 
na plumagem do animal.

Em  4862, a importação, em Pa* 
ris, de alguns papagaios enfermos 
causou uma e> i dera ia da q*»al fal- 
leceram vinte pessoas.

Em  z6 0 2 ( em Bruxvllas, occor- 
reu um caso semelhante.

E m  19 0 7 ,  falíeceram em M ar
selha 38 pessoas em consequencia 
dessa enfermidade ep jdemica.trans- 
mitlida pelos papagaios.

L u t o  dos c ato lic o s
Faleceu em P a t i s  o P. Bnil- 

ly, da Co ng regação  do s  ag o s -  
l i n ia n os  #as suncio n Í9 Ías ,  f u n 
da d or  do  d iário  catolieo,  f.ci 
C ro ix .

O P. Bailíy foi « m elh or  
ba l a l h a  lor  d a  causa  cató lica 
na F rança .  Mais pr ac t i eo  qu e

Luis  Veuillot» mais  ca tó l ico ,  
po r  ass im dizer,  que  o u t r o s  
p r o p u g n a d o r e s  d a  rel ig ião,  foi 
q u e m  obto ve  m a io re s  êx i tos ,  
m a io r  prest ígio e m a i s  benef t  
ca p repo nd erâ nci a .  Abi  e s lá  
sua  ob ra  de  gigante:  o L a  Croti*, 
com sua  g i a n d e  p leiade d e  e s 
cr i to re s  a r g u t o s  e b e n e m e r i -  tos.

A rel ig ião e a pá t r ia  f r an -  
ceza,  a mora l  e A soc ie da de  
são  d e v e d o re s  de  um g rand e  
pre i to  de h o m e n a g e n s  e a g r a 
d e c i m e n to  ao  i lus t re  mor to  
que  deixa  após  si u m a  es t e i 
ra mais  lu m in o sa  e re fu lgen  
te do  q u e  o s  c o n q u i s t a d o r e s  
tie n o vas  te r ra s  e os  de sco 
br idore s  de  a s s o m b r o s o s  i n 
ventos.

Q u e  todo s  se in sp i r em n o s  
g r a n d io so s  ideaes  do P. Bail-  
ly; u n s  pa ra  segui rem as s u a s  
pé gad as  n a  o r ie n ta ção  e m o 
vim en to  d a  a ç ã o  r e d e n t o r a  do  
catol ic ismo,  e o u t r o s  par a  eoad- 
j u v a r  com seu pres tigio e com 
su a s  posses  a s  o b r a s  da  i m 
pr ens a  ca tól ica.

F a l t a  d e  a€|iia
O encarreg-ado da repartição 

de agua espalhou um boletim a v i 
sando que era vista da escassez do 
precioso liquido, seria fechada a 
agua das 10  horas da manhã ás 
3  da tarde. ——

Ha mezes houve uma louga secca 
e nao foi preciso recorrer a essa 
raedida, e agora  que tem chovido 
abundantemente vê-se aquelle func- 
cionario na necessidade d« recorrer 
a essa medida ! Q ual será o 
motivo dessa falta de a g u a ?

Uma de duas : ou em muita» 
casas se desperdiça agua, deixando 
as torneiras abertas e a agua a 
correr dia e noite, ou então deve 
haver algum desmancho no encana
mento, por onde se escape gran de  
quantidade de agua. Pois de outro 
modo nâo se explica que não tenha 
faltado agua no tempo de secca, e  
esteja faltando agora que tem c h o 
vido bastante.

Como se sabe, nesta estação cal» 
mosa de grande calor,a falta d ’agua 
para banho e limpeza das latrinas 
acarreta grandes inconvenientes e 
póde até ser causa de moléstias © 
epidemias, e porisso é preciso que 
se cuide seriamente em ramediar 
esse inconveniente, multando aos 
que desperdiçam agua, e  concer
tando-se qualquer desmancho que 
por ventura haja no encanamento, 
para que não seja preciso continuar 
essa medida tão incom.modativa da 
suspensão de agua durante varias  
horas do dia.

MISSA 0 0  NATAL 
Co:do tios a n n o s  anter i ore s '  

Uave .á n a  noi t e  de  2 Í  pa r a  
20 a so le mne missa em que  
nos  r e le m b r a  o na sc im e n to  
de  Nosso R ed em pto r .

— As 7 hora s  da  m a n h ã  se -  
tá re;:ada u m a  missa  u a  ig re 
j a  de  S. Benedic to . .
A P 0 3 T 0 L A P 0  DA 0 \

De or dem  do Revmo^ 
r ior  foram m a r e a d a ^  
uiOeô da  c o m m o j o b â  do ;a :  d a s  .sub-zC^&j 
22  á s  1 1 ho ra s  d a  
decur iões  no dia 23 
da tarde:  dos  men in oj  
n ina s  no dia 27 ás  4 
da tarde.

A co tn m un l iá o  reparadora 
te rá  lugar  no  dia a9 ás  7 iD 
h o r a s  da  m a n h ã  no  lugar  
cos tume.

A secretar ia 
I s a l t í s a  X a v í b k

A P t â T O L A D O  DA ORAÇ ÃO 
Em con fo rm id ade  com  0 rev- 

rao. P.  Director  co m tu u n ic o  
ás  s ras .  zeladoras  q u e  a r e u 
n ião  m ensa l  r e a l i s a r - s e - h a  no 
dia 2-7 no lugar  e ho ra  do c o s 
tume.

A secr e t ar ia  
M a r i a  C a r o u n a  P im bn ta .

UIMI.III  IIE VSEMIOBI IIP PATKOm i D
R e t r o s p e c t o  h U t o r i c o - F e s t a  do e n c e r r a  m e n t o

Encantadora, sob todo* 03  pontos 
d* vista,esteve u festa com que o C o 
légio de Nossa Senuora do Patrocí
nio, importante estabelecimento de 
onsiuo dirigido pela veaeraoda irmà 
Maria Teodora Voiron, encerrou t i o  

dia 1 8  do corrente, os ssue trabalhos 
do auo de 10 12 .

Alí nada faltou. O encanto da* 
creanças.a bela » c aprichosa oruamen 
taçio ; a escolha doa numero» dt

musica, a interpretação acurada do
1 drama, o seu soberbo guarda roupa, 

e para remate da festa a palavra ar
rebatadora do eloqüente orador revd. 
raonsenher dr. Benedito Paulo Alve» 
de Sousa, que veio reprsentar sua 
exa. levdma. o sr. Arcebispo Metro
politano.

Ante» de noticiarmos a festa faça
mos um retrospecto historico, sobre 
a Igreja e Colégio do Patrocínio, 
podiade para venta ao a«u auler
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o revrj. monsenhor Ezequiaa Galvão 
da Fontoura, quando colaborada 
para o Atvnauaqve de Itn  parz 1910: 

♦ Entre os monnmeiltaes edifícios 
existente* ua cidade de Vru. ba os 
da E gre ja  e doCoRégio de .V. Senlào 
ra de Patrocínio que merecem, uma 
eapeGial menção-

A edificação d'essa Egreja ioi ini
ciada e qnasi coRoluida pelo santo 
aacerdote Je*ui&o do Monte í'annel- 
lo e inaugurada com rodo esplendor 
pelo seu tilho legitimo Padre Simão 
St • ’«.

O incansavel Padre Jesnino ioi 
verdadeiramente inspirado ao fundar 
es<*e majestoso templo.

A  famosa Cougregação dos Padres 
do Patrocínio, dirigida pelo patrio- 
iico sacerdote paulisra Diogo Antonio 
Feijó, deputado geral A corte de 
Lisbôa, depois Regente e Seu odor do 
Itnperio Brasileiro, muito rrabalbon 
em prol da causa religiosa e do pro
gresso da nossa Xaç&o.

Ó movirneuto religioso e patriotico 
encetado ein Ytú , paulatinamente 
extemieu se em quasi todo o uosio 
pai/..

Essa  semeure religiosa germinou e 
produziu uma arvore frondosa, cujos 
fructos eà'á colhendo a geração actual.

Oiinmnrial Paare .Tesuiuo. eodes- 
apparecer iFentre os vivo» não aban
donou u sua obra orvalhftda pelos 
seus suores e por suas lagrimas. Por 
suas preces do alto do céu. elle 
continua a proteger ♦ a velar sobre 
esse edifício levantado com enormes 
sacrifioios.

Estava reservado pela providencia 
divina a um do* -iltuiatres membros 
d :ea»a edificante congregação de sa 
cerdotes ytuanos, ao P « lre  Antonio 
Joaquim de Mello, realisav o pensa
mento do fundador d :essa Egre ja , 
d#stmando-a a um Oollegio de me
ninas.

O deuodado sacerdote, depois de 
eer sagrado Bispo, e de te rs  Imune 
mente instituído o Seminário E p is
copal, lembrou-se da rradicioual E 
greja de X. Senhora do Patreemio, 
onde htiTr‘<>r:t fnnccieunva como sim 
ples sacerdote, o resolveu, dar-lhe 
um desriuo condigno de aeu primeiro 
fundador. Achando-se pela primeira 
ve7i em sua cidade natal, após sua 
sagração episcopal, de harmouia com 
alguns amigos, teve a iniciativa de 
fundar junto a esse templo um Ool- 
legio destinado á educação primorosa 
de sexo feminino.

Em toda esta vasta e antiga dio
cese de S. Paulo, não havia uma 
congregação religiosa consagrada es
pecial uien te ao ensino.

O então Reitor do Seminário E p is
copal, Frei Eugênio do Rumelv. foi 
incumbido pelo venerando chefe desta 
diocese de mandar buscar de Chain- 
hery as irmãs da Congregação de S. 
José.

Em  Novembro de 18  )9 , teve lugar 
x  solemue iuanguraçào do Collegio 
de N. Senhora do Patrocínio, conti
go# á sua Egreja.

/>’esta capital, foram alguns pro
fessores do Seminário Episcopal com 
*ua ort:bestra para a festiva instal- 
laçãod esse < 'ollegio, assistindo pon- 
tiíicalmente o seu fundador, o zeloso 
D. antonio Joaquim de Meiio. Ao 
Evangelho pronunciou um eloqüente 
e substancioso discuFS £  sempre 

, lembrado Frei Eugen 
E8tiveino.\nresent.e a 

ílnente» solem3 iades, que 
•andades recordamos.

N Àê  obras raonumeutaes do
JeãVVP e Antonio, após ciuc euta 

existencia, estão sempre 
vbutinuain a prosperar ad- 

te em todo o nosso’ glo- 
^oso Estado.

e ^ridelissiina cidade 
iiro da educação reli- 

sexo feminino em 
S. Paolo. E '  do Col- 

Senbork do Patrocínio, 
ldclo mestras adestradas 

r» esta capital. Campiuas, Tanba- 
Piraviçaba, Franca- e para onlra» 

calidades.
Sem a primorosa e religiosa edu

uxelv .

o  i  i  e  r  i  m

Reuniões Agradaveis
N i ô  L E V A S T iP . is
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Sdfftlitia, mtmina  de doze  un- 
nos,  e lilfea de sea t iore» n u i t o  
opulentos ,  l i nh a  uma excei len te  
m es t r a  q u e  lhe que r ia  mui to.

Bata m en ina  prgavo o ca r i 
n h o  da  m e s t r a  com igual a.ui- 
zad e ,  e a^nca  es l av a  sat i sfei ta 
do  que  p r a t i c a r a  s enã o q u a n d o  
merec ia  a sua approvação.

No in t en to  de  p a s sa r  o mais  
ag radav e lm en te  possivel  as  t a r 
des  de inverno,  a boa  m es l r a  
co n cebeu  um projecto,  q u e  foi 
m u i t o  ap p la u d id a  pela m ã e  de 
íSeratina.

O prnjec to  reduzia-9e  a r e u 
n i r  d o u s  d i as  por  s e m a n a  em 
casa de  Se ra í in a  toda s  as  ami
ga s  del ia,  para  que,  dep o i s  de 
t r a b a l h a r e m  utn pouco,  sol» a 
inspecção  da  mest ra ,  e n t r e t i -  
ve isem o reato das  horas  em

cação «aa mulher é impossível levan- 
»r o nivel da sociedade. O berço é 
a primeira. e a mais importante, e s
cola social.

A mãi defaruilift correcta t ralo Uva 
mais em beueticio do pvogresso -la 
parria do que os mais profundos es
tadista» e os mais abahsados e orite- 
viosos legisladores ; estes dependem 
d'aquella. O hoiufm pederã olvidar- 
se de seus estudos gymna«iaes e 
acadêmicos e jaraai» *ios ensinam*n- 
tos do lar domesiicn. A  edueaçãote 
Gorrí);.lera da mulhor é  o luudamento 
social.

O povo ytuano pelo seu critério 
religioso couiprebendea perfeitamente 
esta grande verdade. O Oollegio ilo 
Paireeinio, erigido por um distincto 
ytuano, é uma gloria d ‘essa cidade, 
do Estado de S. Paulo e do lirasil.»

Passemos agora a uma ligeira re
tenha da festa.

A s  dez « meia da manhã. asMutido 9 vasr.o salão nebre repleto da» exmas. 
senhoras e cavalheiros dtsta cidade 
e de iora, deu entrada o revdmo. 
aionsenhoi* Benedito Paulo A lves d» 
Sons», representando sua exa. vevma. 
o Sr. Arcebispo Metiópoliraau, acorn- 
pauhado pelos revdmos. padres Eli- 
ziario de Camargo Barros, vigário 
da Paroquia; Oarloa Bonani, minis
tro do Colégio S . L u i i  ; Jo sé  Masset, 
capelão do Patrociaio ; Oleto diftuar- 
di e Afane'súo ^àtcaglia, professores 
áo Oolegio S . T.uis.

*/ Prorophenia Van Gael — 
Mareh-v

Mnsie» rxecutad* pelas Snras. D. 
Maria da Penha Pontes, J e a n y  e 
Marina de. Queirós Tt-lles Moraes, 
M. Lniza Lopes de Alvarenga. Leo- 
* * r Marcondes, Znleiato B ia s  Pi-  
nWeiro. Edinéa # Eurvdiee /l*rre«ra.

••f t nmpriirtento Dirigida a 3 . 
Exa. Uia». poi- L). .Teaqtiiaa de Sou 
za Leite.

o l/auijt <1* h* jn#r ■— Cõro por 
íeílfts as alniuuaií — Mise «*n sçèue.

O Anjo do M ar, — D. Célina Afaria 
dos Santos.

Sol teta - D .  Aleiuâ Cintra Ferrei-it».
Grupo da m enina* saudando  « 

S. K.ua. Um a.— I). íieouor Marcon
des, Mar H% Queirós T . Moraes, Ma- 
juaa de Martes Pacheco, M. Eliza C. 
Cactargo. Bertha Bueno da S . ,  Jan-  
dyra de Albuquerque, Yolanda F e r 
reira A lves, Cecilia Penteado Aranha 
e Clotilde de Almeida Prado.

Distribuição dos prêmio» de pri
meira ordoiu, de bom comportamento 
e palidez.

tk j fiecucci — TI Oortegi© — C«» u 
a«oia[tauhanieuto de liannoniu u por
D. Maile de Millevill© - Fiaao, as 
Sras. D. Corina de Toledo Soares, 
M. Bernadetté Fonseca, Suzana ilous» 
eeau, Violeta do Prado S ar t i ,Z ae ’ 
Fentoura Costa, Vicentiua Padula.

e; 7>is lútnartenrUgelein— pelas’’ 
Srae. D. R ita  Ribeiro Rocha, W 
Candida Ferreira do Amaral. Edmést 
e Eu-ydice Ferreira.

Di*t úbnição dos prêmios " A e  Mé
rito^ ás senhoritas Gabriela Dias 
Pilheiro, Irene J n oqueira. Maria 
B  ruadette Fonseca e Consuelo da S. 
Guimarães.

Distribuição dox preroios de ae- 
guuda ordein.

f) H ino N acional, cero pelas alu- 
aae, em continência ao pavilhão N a
cional.

gi .4 ' São P aulo , poesia de Fn- 
yd es  Varela, recitada cora muito 
[tnte pela eeuhorim Maria» ívtdbel 

tdros.
dosprennos de quart»

e la s ^ e ^ ^ j t
h) acre do droma era

quatro a c M I R A , Episndio  
da r id a  da R a S ^ ^ ^ a  ia Leczinzka, 
s o s  a Seguinte :

Klzrm ira, ( ‘o n s i i ^ ^ f l ^ .  Guima
rães

Martha, sua uiò-r, a d < > jj7ik~*mai'r a a - 
uelinu de A, M«eha»io

Marijiirza de Vitlerog, 
honor da Rminha, Jeaq m u a de ?
Leite

Cam areiras, M. Bemadette Fon-

eefes. Gabriela D. Pinheiro, Branca 
Corrêa da Silva

Benib^s anão favorito do Rei E<- 
tanishio Leczinskcr, Maria Leonor de 
Oliveira

r h . Poiinoski; medico Iitme J  ; • -  
quetre

Pugen* ao serviço de B en M lZoe' 
Feutovira Costa. Celioa de Queiróe 
T. Mer es, Amandi Leite de Barros. 
M. J e  Louràes de Paula Leite

-4 Rainha Maria ^l.evzinaka, Se 
ba-triana Junqueira Penteedo.

Distribuição dos prêmios ue ter- 
eeii-a classe.

i) K etkrer  La Cliètelaine— Mnsi 
ea executada pel^s Sras. D. Marie 
d« M/íleville, Rita Bibeir# Rocha, 
Celina Queirós T .  A/orae», Alcina
Cintra Ferreira, L il ia  B. de Oaitro
Prado Maria de Queirós T . Mâraes.

Distribuição dos preraio* de se 
gunda classe.

)) Segundo act.o do d r a m a ,  so qual 
•  galante menina Masia Leonor de 
Oliveira, pala sua g r a ç a  ineacedivel 
conquistou a p la u s o s  delirantes do 
auditorio. noradauiente no bailado da 
aldeia.

Distribuição dos prêmios de pri
meira classe.

fc) Terce iro  aeto do drama.
Distribuição dos prêmios de or

dem e economia.
I) Quarto aeto do drama.
A o finalisar, a s  gentie e inteli

gentes interpretes, foram ca lorosa
mente aplaudidas pela selécta assis 
tenda, pela impecável interpretação 
q ue  deram ao comovente drama.

Distribuição dos primeiros de 
Inglez, Alemflo, italiano, Piano, 
Vfolino e Bandolim.

m) Dans ta P ra ire  t  /'Par E .  La  
g y e )  Alise en scèhe.

Pupillons Mlles. Ju d itü  Ju n q u e i
ra, Helena Ouartiaa Lirna, Hilda 
F .  õo Amaral, Albertina A lves  Bor-

f *'•

a lgum  pãs sa  t e m p o  agradável .
C o t i co rd ou -s e  ta m beoi  que ,  

em q u a n t o  as  m e n i n a s  t r a b a 
lhassem,  a m es t r a  lhe* U n a  
«algum conto,

Kixat am-se  de sd e  logo p a r a  
a r eun i ão  a s  quar t u t f  * « e x t a s  
f - i r a s ;  e a in s t anc i a s  d e  Sera '  
hna,  e n t r a r a m  tamhern  o s  d o 
mingos ,  nã o  para  b o r d a r e m ,  
cc ino  -deveis suppor ,  b a s  para  
br in ca re m  e •u v i r e m  a lg um  
contoz inho.

As am ig as  de Se ra fm a  t o r 
n a r a m - s e  toucas  de  c o n t e n t a 
m en to  corn a »déa daâ  reuniões ,  
e  us mues a g r a d e c e ra m  muitv> 
á  de  Seraf ina ,  e á  sua  mestra,  
o t r a b a l h o  q u e  hav iam  t-omado 
para  d i ve r t i r  u' Jt  e a g r a d a v e l 
m en te  su a s  filhas.

T o d a s  a s  m e n i n a s  p r e p a r a 
r am os  se us  t r aba lho s ,  em b o 
ni tos  estojos ,  cada qua l  oeguudo 
as  posses  de seu9 paes.

O dia em q u e  se lhes par t i  
cipou o pro jec to  d a  r e u n i ã o  
era um a  s e gu nd a  feira, e t o d a s  
as  m en inas  e s p e r a ra m  a qu a r t a  
com impaciência.

Oiseanx Mlle*. Clotia de Paula 
Leite, Je rn o y  de Queirós T .  Moraes.

F ilh ü c s  MUes. Maria Candida 
Ferreira  do Amaral, Syn ira  de Paula 
Leite, Maria Carolina Pereira de 
Almeida. Maria Ferreira  A lves.

Distribuição dos prêmios de C an 
to, Desenho, Pintora e F lo res  Ar- 
tfficiaes.

n j  B mchmann — Havanera — Pe' 
queria orchestra— Tom  »n ío parte to' 
das as alumnas. Executada no piano 
pelas S ras. D. Gabrieía D , Pinhei
ro, Corina de Toledo Soares ,  S e -  
bastiaoa P. Penteado, Zoé Fontoura 
C©*ta.

N o vielhi*  : A s  Sra^_ D. Ahrie  
de Millevilte, Odila Pauía Leite , 
Zuleide D ias  Pinheiro. Odila Cintra 
herreira. M. C aroüoa Pereira  de 
Almeida, Isaura Siqueira, Vicentina 
Padula, Maria de Lourdes de Paula 
Leite.

N » òaiictehnt : A s S ras.  D  Maria 
de Paula Leite , N eliade  Paula Leite, 
G enoveva Monteiro D  Junqueira , 
Amanda Leite de Barros, Consuelo 
d a S i l v 3  Guimarães. C leba de Paula 
Leite . E lvira  Junqueira N e ü o ,  Anna 
Carolina de Camargo.

Distribuição dos prêmios a classe 
preparatopa.

Distribuição dos prêmios espr-  
ciaes.

o)  R . de Vilbac.—  Duo Dram a- 
tique —  Pelas S ras  D .  Marie de 
Milleville, Francelina Alckmin M a
chado. Maria de P . Leite , Gabriela 
Dias Pinheiro, Maria de P. Leite 
de Barros, Albertina L .  de A l v a 
renga.

p) Despedida e agradecimentos — 
pela senhorita Irene Junqueira, que 
em frases comoventissiinns, e inter
pretando o sentimento de suas 
colegas, despedia se da vene/anda 

•eriora e de suas queridas mes- 
agradecendo-lhes o carinho 

foram ali tratadas ; a g r a 

deceu lambera a presença do revmo. 
representante do sr. Arcebispo, dos 
revmos. padre? e dos convidados.

A s  palavras da inteligente senho
rita comoveram a todos os presentes 
mormente quando ela levou, pelas 
snas colegas, o abraço de despedida 
á veneranda superiora, irmã Maria 
Teodora.

Levantou se então monsenhor 
Benedicto ; e, com a sua palavra 
arrebatadora prendeu os assistentes 
a seus labios.

Começou agradecendo as sauda 
çOes d irigidas ao sr. Arcebispo, e 
saudou as irmãs de S . losé, na 
pessòa da veneranda superiora, a 
sohcita jrrd ineira  d ’aquele prim o
roso jardim.

Voltando-se d ep oií  aos pars  e 
m ies ali presentes, d irigiu  tambem 
a eles belas palavras de saudação, 
pela compreensão que têin,confiando 
a educação de suas iilhas ás Irmãs 
de S .  José ,  que ha meio seculo, 
vem preparando na criança, a futura 
mãe, solicita, virtuosa e digna

Calorosas sa lvas  de palmas in
terromperam por vezes a palavra 
do elopuente orador, que é uma das 
glorias do clero paulista.

A ssim  terminou se a brilhante 
festa, cuja lembrança perdurará por 
muito tempo no espirito dos que 
assÍ3ttram-na.

A  Federaçio, ali representada 
pelo seu director e noticiarista. 
agradece a honra do convite, e 
fMiciti as ilustres irmãs de S. José 
na pessoa da veneranda superiora.

— Pele especial, que* daqui saio 
as 3 i jo  da tarde, seguiram  as alu
nas para seus lares.

C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A
A  E G R E J A  DO C A R M O  

Recebem os da Snra. F l isa  M. G. 
C am argo 2of»oo©

da Snra  Euclidia P. Leite  
Cam argo  aoSooo

do Snr. Antonio Paula 
Leite Cam argo  2cÜooo

da Snra. Antonieta L . P.
Leite  Cam argo 20S000
já  encommenaáraos com  esse di
nheiro duas alva* e um Irontal roxo 
para por na porta do sacrario no 
tempo da Paixão. A gradecem os 
summamentt essa» esm ólas  de que 
tanto necessitava a Egre ja  do Ua r .
mo.

Y t ú ,  22  -  1 2  — 1 9 1 2 .  
p .e A n t o n io  R k b n o  d e  C a m a r q o

F . .  C i p í r a

CCS

No duS^/ tre« '»do es tavam Io 
d a s  v e u n i d í ^ H e g r e i u e n t e  em casa  de SeFatm^Vyue com sua  
m es l r a  a s  t i o h a n n i  ^ B i d o .  uma  
a um a ,  l e » a u d o - a s ^ B ^ u  *ala 
d e s t o a d a  a esses  s e ^ B ^ u u e  
como ecHivioha, estava 
(= m o d e s t a tn e n t e  a l faiada  
bt l iada.  ^

A  pi t iue i rã  q u e  eheg ou  clia-  
raava-se  Candida ,  m en in a  de 
de» a n n o s  e de  e a t a c l e r  tào 
s u a v é  co m u o nom e  delia,  t r a 
zia na  mão ora estojo de coa- 
t u i i  J e  pelle da  Rues ia ,  eotu 
g u a rn iç õ es  de p ra t a ,  c o n t e n d o  
um  lenço d e  ca m bra i a  q u e  ia 
com eça r  a b o r d a r  para  «ua màe.

P ou co  depois  ap p a re ce u  Emi- 
lia, q u e  a c a b a v a  de  c o m p le t a r  
doze  a u n o s  ; e ra um a  «peque-  
ni a» u m  t a n t o  t r ig uei ra  e e n 
graçada ,  de ros to  a tnavel  e ao 
i08sm o t e m p o  vivaz ;em um es 
tojo de ve l lodo t raz ia  um colla- 
Finho e u m  d eb ux o  para bo rdar .

Um m o m e n t o  depois  chegou 
tzabel ,  menina  de  se te  annos ,  
e a  mais  b o n i t a  das  q u e  a té  
e n t ào  t i n h a m  c h e g a d o : era

A R U A  
D  i r ei t a ,  
55» e s t á  

d e  v e n d e r  varias 
casas nes ta  cidacle e  no  Salto.
e nc a r r e ^ a d r

Boas Festas
N a  Casa Eccléctica a  rua D i 

re i ta,  5 5 ,  j á  c heg ou  um b o n it o  

d e  c a r tões  d e  felici tações pa ra  as 
Boas Festas.

N o ite  d e  N a t a l
C o m o  to do s  s ab em  a p r ó x i 

ma te rça  feira, é vespera  de 
Nata l  e é dia de  a b s t i n ê n c i a ,  
deveralo as  Exrnns.  Fami l i as  
p r e v e n i r e m -se  de  peixes,  ma* 
oomo se m p r e  acon tece ,  nes se  
dia o nu m e ro  de  peixes do  n o s-  
90 merc ad o é in?ut icien ta,  of- 
forecendo as s im  di f í iculdades  
a s  pe ssoas  que  n ão  e n c o n t r e m  
aquel l e  pet isco.  Em  vieta div- 
so a CASA G U I M A R Ã E S  pre 
ve ndo  essa diff ieuldade,  re 
s o l ve u  m «n : l ar  vir e sp e c i a l 

clara,  com cahel lo» c a s t a n h o s  
e olho» p r e t o s : o seu es to jo  
e r a  de ve l ludo b o r d a d o  r iea-  
mei i te  «a o u r o  : levava phra 
<cdbainha.r>* u m  p eq uen o  lenço 
de  cam br a i a .

A q u a r t a  que chegou foi Mer
cedes  ; parec ia  co n t a r  n o v e a u -  
nos,  de  f igura agradavel ,  o lhos  
azuhií loâ e Lioliçosos, e farto 
cahello l o u r o :  v e s l i a c o m  mui 
ta modés t ia ,  o seu ce s t i n h o  de 
e os tu r a  e ra  de paUia.

Chego u um in s ta n t e  depois  
Marin da  Glor ia,  da  m esm a  
ed ad e  q u e  S era í i na ,  e ra um 
tanto  riefcil : s u a  ca ix in ha  de 
púo siinlo ence r r a v a  um b o r d a 
do  de tapeçar ia .
Ainda bem se nã o  t i nh a  sent a  

doMaria  d a G lo r i a ,q u ando  soou 
n o v a m e n te  u ca m p a i n h a  da  po

— Ta lv ez  seja a men t i rosa ,  
d isse Mercedes  ; v inha  a l r a z d e  
mim,  m as  para  lhe nào  faliar 
aprevsei  o passo.

— A qu em  c h a m a s  tu m e n 
t i rosa ,  minhaj f i lha  ? pe r g u n to u  
a mes t ra .

I — z\ Cloti lde,  r e sp o n d e u  si-

m e n t e  para  esse dia um so r -  
t i m e n to  de C am arões ,  e rv i lha*  
etc , qu e  suo especiae**: s e r 
v indo sob re  m o d o  para  u n i  
pa-s te iz inhos .empadinhas  e o u 
t ros  p r a to s  que  se p r ep a r am  
para  a ceia d.; noite  «te N a 
tal. A mesma Casa tamhern  
recebeu um so i t im cn Jo  l i n d í s 
s imo de ar t ig os  de ocea s ião  
taes  como : C a s t a n h a s ,  Nozes.  
Am ên do as ,  Passa?  Figo?, T a -  
m a ra s ,  Aaie.x.as. íMaçàs, Q u e i 
jo  do  Reino  e m u i to s  outro-s 
a r t igos  q u e  as  E xm as .  F a m í 
lias devem ad q u i r i r  ne s t a  C a s a  
pa ra  as festas  de tira do a t i 
no. n o t a d a m e n t e  os s eu s  p r e 
ço» são  no ul t imo.

L argo da  Matriz, 2

A p r o v a ç ã o
No Liceu de A r ie s  e Ofi.:io» 

da c°pita l  loi aprovado o menino 
J o s é  Gazzola, filho do sr. Luiz 
G a zzo la ,  que lirnu medalha da 
praia  em desenho.

a m m c i o s

C A S A S  Veude ?c
duas optimai» casas, uma situada 
no largo da Matris n. í i ;  outra a 
ru3 da Misericórdia r .  53.

Trata se com o proprietário oa 
casa n . 1 1  do largo da Matriz,

C A S A  G U I M A R Ã E S  
Quem desejar uma garrafa de 

caniaha especial e aguardente  de 
■ vas procure nesta casa que sem" 
pre tem em deposito.

> F E 8 S ( ) K A

Atina de São osé. residindo 
presentemenre uesla cidade a rua 
Direita n. 2 8 , participa que cora 
grand, tirocinio neste misTer; 
pro <j-se lefiouar a preços con- 
v cionais em sua residência e a- 
domiçilios todos os trabalhos iua- 
n 11 aos,— bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc:, 
pintura japonez. a ole-c, aqua- 
ítílla etc; renda 1 de birlos filõ.c-ri- 
vos e outias qualidades; en- 
siua ramberu a ler e escrever, 
contar, grammatioa geograpLia 
etc. Pode1 ser procura em sija re- 

J  sideucia do meio dia t*m d

C A S A  C U I M A R A E 5  
A g u a s  Mmeraes de todas as 

fontes e por preços resumidos

R e t r a t o s  do g^lorioso 
^ ã o  B e n e d i c t o

Tt(.n*a-*se m e d i a u l e  u m a  es-  
mfda era beneficio d a s  o b r a s  
da  nova  egreja de S. Benedic to ,  
com os  Snra.  Nicolau F r a n c i s 
co, L. da  Matriz n. 18: Casa  
Eccléctica,  Kua Dire i ta  11. 55 ; 
Marcol ino C. C a m a r g o ,  R u a  
Q u i t a n d a  11. Iti: Ben to  C a m a r 
go. Ru a  do C a r m o  n. 2.

Pura debelar as impurezas do Sau 
gue,basti\ usar 0 graude dei 'uratir  
u sangue*El«xir de Nogueira», 
rüjaoèirico-quimiro^ S I L V E I R A

m u t t a n e a m e n t e  to d a s  a s  me- 
n inas .m enosMeraedes  e Seraf ina

— E p o rq u e  lhe c h a m a i s  
ass im ? t o rn ou  a p e r g u n t a r  a 
boa sen h o r a .

— Porqu e  nào  diz n u n c a  a 
verdade .
. — Toda via, m in h a s  m en inas ,  

a re l ig ião  e a  ca r ida de  manda-  
nos  co i r ig i r  os f i skdlos tio 
p rox imo,  e n à o  publ ica i  09, 
nem esca rnece i  os.

— Ma* se n h o r a  m es t r a ,  se 
Clo t i lde nà o  se em end a ,  por 
in<«ia q u e  l h ’o l e n h a  d i to  !... 
T u d o  lem nido em  v ã o !  Es tou  
qu e  ellu nasceu  m e n t in d o  !

Es tas  pa l a v i a s  fora 11: p ro 
n u n c i a d a s  por Eu ilia e um 
m o m e n t o  depois  e n t ro u  na  saia 
Cloti lde.

T in h a  e s ta  m en ina  treze  a n -  
nos,  q sua  p l iys ionomia  era tào  
viva como raol.ciosa : os s e u s  
o lh os  pr e to s  d en u n c i a v a m  c e r ta  
d e s e n v o l tu ra  n a d a  t g r a d a v e l ; 
a sua  «caixinha» de  san d a lo  
c o n t i n h a  um a  holsa de missão-  
gas a pe na# com eçada .

Continua
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C  A S  A  G U I M A R A E S  ~ .r_
ARMAZÉM DE SECO S E MOLHADOS FINOS

L a r g o  da M a t r i z  2, a n t ig o  H otel  do B r á s ,  T e le f o n e  39 I T ü
u e  p i R i í s  ^  g p :

íiliiiiiiaiiiiis aliieçüi) <li> piihlieo em geral para os preços kiiralíssimos nunca visbis.que' estamos 
fazendo em iodas as mercadorias de nossa ca8a, tais como: (íéneros alimentícios Bebidas finas, Ferra- 
gens, Lodçaz,Velas de cera, \rligos para íuinanles, Àgaa llinerais e outros tantos artigos que

se l i í ' \ ir.• 9
C o n v i d a m o s  pois aos no ssos  e s t i m ad o s  f re gue se s  e ao públ ico  em gei^alj i  v i s i ta rem a C A S â  C i U J t M 4 H À £ l  ?a r a  a s t i m

ce r t i f ic a rem -s e  dos  no ssos  P R E Ç O S  A D M IR Á V E IS  em art igos de  l . a  qu al i da de .
T o d a s  as c o m p r a s  fei tas  em no ss a  casa,  m a n d a m o s  en t r e g a r  na  casa  dos n o s s o s  f reguezes  

C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d o r i a s  de i.a q u a l i d a d e  é n a
- C A S A  G U I M A R Ã E S  LARGO DA MATRIZ, 2  TE LLF ONE ,  3 9 ----- - I T Ü -

m m m m

p e s s o a l m e n t e

O O O O O  O O P  0 0  Q <

A  P R E V I D Ê N C I A
p a u l i s t a  D B  P B J V S Õ B » - '  

A u t o r i z a d a  p e lo s  d e c re t o s  ns. Ò.917, 7695 e 8802 do G o v e r n o ' j
F e d e r a l  e c o m  d ep ó sito  d e  200 c o n to s  no TUesouro.

T O D O  O  B R A S I D  S B D E  B A I  S . P A U D O

R ua Q uintino Bocaiãoa, 4 V a n d a r, esquina, d a  rua  D ire ita— C a ixa -P o sta l 553  
Telefone 431 -  E nd . Tel. “P R E V ID Ê N C IA

A q è n c t a  110 R io  A v e n i d a  C e n t r a i ,  9 5 ,  lo.  andai*

Pecúlios e pensões
SÓGÍOS I N S C R I T O S  cm 5 a n o s  77.901
C A P I T A L  S U B S C R I T O  até o dia 28 de  F e v e r e i r o  43.4l4:97sSoo
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a t é  0 dia 15. d e  J a n e i r o  5.072:094$230
t\ P rev id ência  é a soc iedade  de pensões  e pecú l ios  m ai s  i m p o r t a n t e s  do Bras i l ,  

q q u e  con ta  ma ior  n ú m e r o  de  sócios  e capi tal .
Com 5$000. por  mês  o b t e m - s e  depoi s  de  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de  100.$000 

m en sa is  no  m á x i m o  por  Ioda  a vida,  com 2S5OO por m ês  o b t e m - s e  dep oi s  de  15 
an o s  u m a  pensão  de I50$o00 m ensa is  no m á x i m o  por  t o d a  a vida.

A S ECÇÃ O DE P E C Ú L I O S  com põe *sc  da s  t r ês  sér ies  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L IO  P O P U L A R  : 10:000^000 aos  her de i ros  ou pessoa  p r é v i a m e n t e  i nd i cada  

pelo sócio e 30Q$0QÜ paru  o funeral .  A co n t r i b u i ç ã o  por  fa lec imen to  é de  H)$000 e 
jóia de  inscr ição 300$Q9Q, p o d en do  ser  paga  em p res ta çõ es  men sa is .  E s t a  série  é de  
1.300 sócios.

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:000$000 aos  h e r d e i ro s  011 pes so a  p r e v i a m e n t e  indicada  
pelo sócio e 1:000$000 pa ra  o íuneral .  A co n t r ib u iç ão  por  f a l e c im e n to -  6 d c  lõSQQo e 
a jóia de  in scr ição  t:0o0$000, p o d e n d o  ser  pa ga  em p res ta ções  m ensa is .  E s t a  sé r i e  
é de 3.000 sócios.

P E C Ú L IO  E S P E C IA L  — 3():000f00 uns  he r d e i ro s  ou  pes so a  p r é v i a m e n t e  i n d i 
cada  pelo sócio e 1 :ooo$oon pa r a  o funera l .  A co n t r i b u i ç ã o  por  fa lec imen to  é de 
5o$ooo e a j ó ia  tio inscrição l :ooo$ooo,  p o d en do  ser  paga em  p r e s t a ç õ e s  m e n sa i s .  
Es ta série é de ! .3oo sócios.

AB ATIM E NT O — As incrições c o n j u n t a s  de m ar id o  c m u lh e r  em q u a l q u e r  
da s  3 séries ,  g o z a rã o  do a b a t im e n t o  de  25 por  cent o  so b re  a s  jó i a s  do  pecúl io  e s c o 
lhido. ,

PREVUOS — O PE  luL TO P O P U L Y R  terá. d i re i to  a p r êm io ,  em d in h e i r o  de 
5oo$ooò 0 2:ooo$ooo por ano.  Os  pecúlios  G E R A L  e E S P E C I A L  te r ão  d i r e i t o  aos  
prêmios  de I:ooo8ooo a 5 :000^000 po r  ano ,  cada  um

Pura  q u a i s q u e r  dos  pecúlios  c i t ado s  a soc i ed ade  a c e i t a r á  sócios cu jas  id ade s  
es te j am com p re e n d id a s  en t r e  20 e 55 anos .  z ' ’

At en tas  às bo as  v a n t a g e n s  da  no ssa  secçfw) d e  pecúlios ,  e s t a m o s  c e r to s  que ,  
i era breve,  a  P R E V I D Ê N C IA  te-la h á  11a m e sm a  s i t u a ç ã o  l i sonje ira  era q u e  se a c h a  a 
| pensõe s  vitálioias,  qu e  ; onla  hoje mais  de  77.90o sócios  inscr i tos .

ICm EJ P e ç a m  p r o s p e c t o s  e i n f o r n . a ç ò e s  V«i,,vjlja \  | l l - ‘| | | / L / ,
A o  A g e n t e  n e sta  c id a d e  i l i  l l lui lUrft

ru

N a  C A S A  E C F É C T 1 -  
CA,  à rua  D i re i ta  5 5 ; e n 
cont ra-se  Medalhas-d is t in-  
t ivo pa ra  a c o n g r e g a ç ã o  
das  F I L H A S  1Í E  M A 
RIA ;  tan to  d e  p r a t a  como  
d e  a lumínio.

M e d a lh a  d e  S. Bento,  
S. Benedi tó ,  S. Antônio,  
N.  ~3T d as  Do re s ,  S. S.  
C o ra ç ã o  d e  Jesus e d e  M a 
ria, S.  Br ás ,  S. Inácio, 
D iv ino  E sp í r i t o  S a n t o ,  S. 
José,  A n jo  d a  G uard a ,  N.  
S. do  Rosár io ,  S. F r a n c i s 
co  d e  Assis e mui tas  o u 
t ra s  invocações.

E scapu lá r io s  de  N.  S. 
da s  D o r e s  e do  C ar m o.

Rosár ios ,  c o r r en te s  de  
pra ta ;  Pa  ter  N o s te r ,  L i 
vros  d e  D e v o ç ã o  &

R.  Dire i ta .  55  — . itu
V,

OS PROSCRÍTOS
A<;ha-se à ' enda na Feíleracão por 5 * 0 0 0  rois.o p r ja e ro  

volume -lesta obra, do P . Luis  de Azoveclo, com orn |*j logo 
do P. Luís (Jabrnl.

Em Poi-líigal fo ápreenddá’ esta obra pelo govêffto da 
Republica. Ksr o sendo traduz da nas pr 110 j a s  Ínguas da E u 
ropa.

Quem qu ser percorrer uma das ma s nteressaufces pá
ginas da história contemporânea le a êst* volume da expulsà.o 
dos esuLas, da Portugal.

Parece um verdadeiro romance e sta h stú ra .  E c A  escr ta 
em estilo lhano e linguagem sôu. artifíoioa nem parciali jade de 
apreciações. Narra simplesmente os tactos, que por natureza 
comovem por vezes utè às  lgrimas.

A s  Varie Jades de scenas, o contrastes das pessoas que 
nelas entram, 0:-* Jilogos *de. ju izos ' e parscôres tam postos, as 
descrições dos lugares, a noticia dos casos imprevistos tornam 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva. Por ela se a l 
cança 11111 conhecimento nítido da luta entre os d á s  campos, 
que ha .vVulos se debutem 11a Igreja.

esuitas © maçons ! Que curioso espectáculo ófere< em ao 
estudo e apreciação rio que são uus e outros !

A UNI AO PAUL IS"'!
S E E I B :  S. P A U L O  — R u a  São Bento,  7 0 — C A I X  
D i s í r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p réd io  

e m  d i n h e i r o a t é  10,000:000  
UiY* F R É d K  O  E1V3C m r f H E  R O  A T E  3 M O $ q q q

(Jiico bonitos ílc
A U X Í A O  P A Ü L I 8 T A u m á  Soci edadi

Para debelar hm impurezas do San 
gne, basta usar o grande depura* jv  
0 sangue «Ei xii de Nogueira».
imatíoticü-quiuin -.•< b i L s  E I K A

=i^ i

Encarrega-se de requerer 
para as repartições mmiici* 
; -es, estadoais © muuicipa n.

Tiata  de inventários, com
pra e venda de imóveis; pa
peis <1? casamento • civil e 
religioso, sem o menor eu- 
i ona ode para as partas.

E  eacoatrado na:. Direita

R e t r a t o s  d o  g lo r io s o
&*ão B e n e d i c to

T r o c a - s e  r ae dian le  tuna e s - j  
mola era beneficio da s  o b r a s  [ 
da  nova  egre ja  «le S. Benedic to ,  1 
com os  Snr».  Nicolau F r a n c i s 
co, L. da  Matriz n, 18 ; C a s a  j 
Ecclectica,  Rua  Direi ta n. 55 ; 1 
Marcol ino C. C am ar g o .  K u a l  
Q u i t a n d a  n. ML Bento  Camar- I  
go. Rua  do C a rm o  11. 2

m utua  lista q u e  tem por  tim, en t re  ou t ros ,  p r o p orc io na r  um CA 
P I T A L  ou uma CASA de  m orad ia  aos  seus  m u tua l i s t a s .

Os  m u t u a l i s t a s  pag a rã o  a qu a n t ia  de cinco mil  reis  men,  
s a lm en te  e co n co r re r ão  a um sor teio m ensa l  que  se r e a l i z a r á  
s e m p r e  no d ia 15 de cada  mês ,  ou na  v é s p e r a  q u a n d o  o dia 
15 de cada  mês ,  fôr feriado.

Aos m u t u a l i s t a s  q u e  co n cor re rem  a 12o s or te i os  e q u e  não  
forem so r te ad os ,  “ a  U N I A O  P A U L I S T A 44 resti* 
lu j r á  im p o r t â n c i a  to ta l  das  s u a s  m en sa l i d a d e s  acr esc i da  s dos  
ju r o s  de  5 "D q u e  se rã o  c r e d i t a d o s . anu a lm en te .  E ’ um seg uro  
dc  vida m od es to  qu e  se proporc iona  ao s  m u t u a l i s t a  s q u e  n ã o  
forem sor teado» .

Em caso de fa lecimento do  rnutua í i s ta ,  os seus  h e r d e i 
ros o p t a r ã o :  ou pela res t i t u i ção  in teg ra l  das  m en sa l i d a d e s  j á  
pagas  a té  es sa  da ta,  ou peta c o n t i nuação  da  sua  r espec t iva  a p ó 
lice, va l idadas  era n o m e  de  um dele, c o m  todos  o s  d i r e i to s  
a elas inerent es .  O m u t u a l i s t a  q u e  pa g a r  a d i a n t a d a m e n t e  t o 
d a s  a s  m ensa l i dad es  de um a u o  lei á d i re i to  ao descont o  de 1 0 °jo

C o m o  se vê m u t u a l i s t a  d a 4* C J J V l A . O  P A U L I í s í  
T A 44 em caso n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  de  sua  v o n t a d e ,  p e r d e 
r á  as q u a n t i a s  qu e  nela em prega ra .  Só  os  p e r d e r á  q u n d o  deli  
b e r a d a i n e u l e  de ix a r  de con t r ib u i r  com as s u a s  m ensa l i dad es .

Inscrevei-vos,  pois,  ass im como os vossos liIh )s na  " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  não  vos a r re pend er e is .

Presidente  Dr. Adolfo Botelho  de Abreu  S a m p a i o  
Director Ju ríd ico  e Secretário D r. Es têvão A. de  Ol ive i r  
Tesoureiro l)r. . Jo sé  Vergílio Malta C a r d o so
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